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O que diz o médico que curou centenas Taiwan e a omissão da OMS 


Em entrevista exclusiva, o médico Vladimir Zelenko Governo taiwanês alertou a entidade ainda em 


explica o tratamento que salvou vidas e | dezembro sobre a transmissão do coronavírus entre 
impressionou o presidente Donald Trump 
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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


“Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta 
Constituição”. O parágrafo único do artigo 1° da 
Constituição Federal de 1988 tem sido solenemente 
ignorado do por prefeitos e governadores de todo o país, 
que teimam em fechar os olhos e tapar os ouvidos para o 
clamor da população, que exige voltar ao trabalho e 


levar o sustento para o seu lar. 


Enquanto médicos, pesquisadores e políticos discutem 
efusivamente os efeitos colaterais da cloroquina, o povo 
sofre com o desemprego, a fome, a pobreza e a miséria. 
Esses são os verdadeiros efeitos colaterais do vírus 
chinês e que são deixados de lado pelos representantes 
do povo e pela mídia apocalíptica. Há semanas os 
brasileiros estão impedidos de trabalhar graças à 
estratégia de isolamento total adotada em todos os 


estados da federação. 


O curioso é que até a semana passada apenas 700 dos 
5.571 municípios brasileiros tiveram casos confirmados 
de coronavírus, o equivalente a apenas 13% dos 
municípios. O estado de São Paulo é o que tem o maior 
número de casos de Covid-19. Mas, dos 645 municípios 
paulistas, somente 36 têm registro da doença, o que 
corresponde a 21% do total. Como se vê, o vírus chinês 
ainda não chegou à grande maioria das cidades 
brasileiras. Mesmo assim, a restrição abrange todos os 


municípios indiscriminadamente. 


No último final de semana, a população paulistana deu 
um recado claro para o governador João Doria. Quer 
voltar a trabalhar. A produzir. A transitar pelas ruas. A 
viver. O governador metido a ditador e que ameaçou 
prender quem saísse às ruas foi completamente 
desmoralizado. Ele não entendeu ainda que o poder é do 
povo. Aliás, poucos são os políticos que entenderam o 


recado das ruas. 


Na matéria de capa, o repórter Max Cardoso mostra os 
prejuízos da paralisação da economia brasileira. 


Milhares de trabalhadores já perderam o emprego, 


pequenas e micro empresas fecharam as portas e 
autônomos penam para colocar a comida na mesa. E os 
governadores - pasmem - utilizam a fome a miséria do 
seu povo para se promover politicamente e jogam a 
culpa desta situação no colo do presidente Jair 
Bolsonaro. Felizmente, a população acordou e sabe de 


quem é a responsabilidade pelo caos. 


Ainda nesta edição, não deixe de ler a entrevista 
exclusiva com o médico ucraniano Vladimir Zelenko, 
que mora em Nova York. Zelenko é um dos pioneiros no 
uso da hidroxicloroquina combinado com azitromicina e 
zinco para o tratamento da Covid-19. Os resultados do 
médico ucraniano são tão expressivos que convenceram 
até o presidente Donald Trump a apostar no uso do 


medicamento para vencer o vírus chinês. 


Os colunistas Rafael Fontana, Tom Martins, Alberto 
Alves e Alexandre Costa fazem uma análise ampla sobre 
todos os efeitos causados pelo vírus chinês. Seja na 
política, economia ou nas sociedades brasileira e 


mundial. Afinal, ao que tudo indica, a crise vai passar 


em breve. Mas a certeza é de que o planeta jamais será o 


mesmo. Para o bem ou para o mal... 


Boa leitura! 
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OE GTA TP GERAL 
médico que 
curou 


Em entrevista exclusiva, o 
centenas 


médico Vladimir Zelenko 


por Max Cardoso 


explica o tratamento que 
salvou vidas e 
impressionou o presidente 


Donald Trump 


Radicado em Nova York, o 
médico ucraniano 
Vladimir Zelenko, de 46 
anos, ficou famoso no 
mundo inteiro após 


divulgar que havia tratado 





com sucesso cerca de 500 
pessoas com Covid-19 utilizando o coquetel formado 
pelo antimalárico hidroxicloroquina, o antibiótico 
azitromicina e sulfato de zinco. O tratamento 
experimental proposto por ele foi divulgado na Fox News 
e influenciou até mesmo o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, na autorização para o uso da 


hidroxicloroquina. 


A Food and Drug Administration (FDA), agência federal 
do Departamento de Saúde e Serviços Humanos dos 
Estados Unidos, liberou emergencialmente, há cerca de 
duas semanas, o uso da hidroxicloroquina no 
tratamento da Covid-19. Os estudos de Zelenko 


colaboraram na decisão da agência norte-americana. 


Em entrevista exclusiva concedida ao Terça Livre, o 
médico ucraniano é taxativo em defender o uso da 
combinação hidroxicloroquina, azitromicina e sulfato de 
zinco. “O que eu descobri, e eu fiz muitos estudos, foi 
entender que a hidroxicloroquina funciona e tem muitas 
maneiras com as quais ela pode funcionar. Mas o 
aspecto mais importante é que ela impede o vírus de 
fazer cópias de si, de se replicar, de se reproduzir, e isso 


é importante”, explicou o médico. 


Para Zelenko, a situação é urgente e não há tempo para 
esperar o resultado de pesquisas científicas que 
comprovem a eficácia da hidroxicloroquina. 
Principalmente porque a experiência clínica já mostrou 
que o medicamento traz resultados positivos. “Nós 
estamos em contato com a situação, nós vemos a 


verdade, nós vemos o que funciona e o que não 


funciona. Até os pesquisadores entenderem o que fazer, 
já teremos 2 milhões de mortos no mundo. Que façam a 
pesquisa deles, não há problema nisso, eu apoio. A 
diferença entre mim e eles são cerca de 2 milhões de 


mortos”, disse. 


Segundo o médico ucraniano, o ideal é tratar o paciente 
antes que a doença progrida e exija a internação 
hospitalar. “Meu trabalho é tratar os pacientes antes 
que eles fiquem muito doentes e assim eles não vão 
precisar parar no hospital. Aqui nos EUA nós não temos 
muito espaço sobrando, estão acabando os 
equipamentos, estamos ficando sem respiradores”, 


afirmou. 


Por isso, ele defende o uso da hidroxicloroquina ainda 
no estágio inicial da doença e não vê motivos para 
iniciar o tratamento somente após a infecção se agravar. 
“O melhor é curar o paciente e ajudá-lo a superar essa 
infecção antes que ela prejudique os pulmões dele. Isso 
é o que se faz quando se trata qualquer tipo de infecção. 
Quando alguém vem ao meu consultório com dor de 
garganta, eu não o mando de volta para casa e espero 


que piore, eu realizo o tratamento imediatamente. 


Então por que eu faria diferente com essa infecção?”, 


comparou. 
Pacientes de alto risco são o foco 


Zelenko explica que O tratamento com 
hidroxicloroquina, azitromicina e sulfato de zinco é 
utilizado somente em pacientes de alto risco. Isso 
porque o índice de letalidade nos pacientes fora desse 
grupo de risco é muito pequeno. Geralmente, as pessoas 
jovens e saudáveis infectadas pelo coronavírus curam-se 
sem a necessidade da medicação. Muitas são até 
assintomáticas e sequer percebem que foram infectadas 


pelo vírus chinês. 


“Eu não trato todos, eu só trato os pacientes de alto 
risco. Porque as estatísticas mostram que os pacientes 
de baixo risco vão melhorar sem isso. Mas os pacientes 
de alto risco, quer dizer pacientes com mais de 60 anos, 
ou com problemas médicos como câncer, diabetes, 
problemas do coração, com problemas no sistema 
imunológico, ou aqueles que vêm ao meu consultório e 
parecem muito doentes, eu os trato imediatamente”, 


disse. 


Aqueles que ainda são resistentes ao uso da 
hidroxicloroquina no tratamento da Covid-19 afirmam 
que a medicação pode causar efeitos colaterais ao 
organismo. Entretanto, o médico ucraniano reforça que 
o medicamento é seguro, especialmente porque é 


utilizado há décadas no tratamento de outras doenças. 


“A estatística mostra que 10% dos pacientes morrem e 
os riscos com a medicação são quase zero. Há muito 
medo no meio disso e informação falsa por aí. Esses 
medicamentos são uns dos mais antigos e seguros já 
usados. Mesmo havendo um pouco de efeitos colaterais, 
é um em mil. O benefício de salvar aqueles 10% dos 
pacientes faz com que a análise do risco-benefício 
favoreça completamente o tratamento. É muito mais 
perigosa a infecção viral Covid-19 do que os efeitos 


colaterais dos medicamentos”, enfatizou. 


De acordo com Zelenko, nos casos graves, a infecção 
causada pelo coronavírus avança rapidamente e 
compromete o pulmão. Por isso, não há tempo a perder. 
“Não há nenhuma razão para não tratar. Mesmo quando 
o médico começa a pensar que o paciente está com uma 


infecção, ele não deve esperar o resultado do teste. 


Porque os resultados demoram três dias para sair. Só 
que esses três dias são os dias mais importantes. Por 
isso, você deve atacar logo a infecção”, afirmou. “Você 
tem que atacar o vírus rapidamente, agressivamente e 
imediatamente. E assim você tem uma queda no número 


de hospitalizações de 90%”. 


O médico ucraniano comparou o combate ao vírus 
chinês à guerra. E, em situações como esta, ele reforça 
que é necessário utilizar todas as armas que estiver ao 
alcance. “Vou te dizer uma coisa. As pessoas não estão 
entendendo, isso é a terceira Guerra Mundial. É o vírus 
contra a humanidade. Cento e oitenta e cinco países 
estão combatendo nessa guerra contra o vírus invisível. 
E na guerra, nós praticamos medicina de campo de 
batalha. Nós lutamos contra o inimigo e não lhe damos 


chance de avançar”, disse. 


Portanto, Zelenko critica os especialistas que ainda são 
contrários ao uso da hidroxicloroquina, que por 
enquanto é o único medicamento que mostrou resultado 
no combate ao vírus chinês. “Todos os que estão 
impedindo isso, estão enviando os soldados para a linha 


de frente sem balas. Como enviar um médico para tratar 


o paciente sem lhe dar as ferramentas necessárias para 
curar o paciente? Isso é ridículo. Todos os que estão 
impedindo o uso do medicamento, estão cometendo um 
crime contra a humanidade, um crime de guerra”, 


afirmou. 


Zelenko também agradeceu ao presidente Jair 
Bolsonaro, um dos primeiros a apostar na cloroquina 
para tratar a infecção. “Eu sei que o seu presidente 
[Bolsonaro] está ciente do meu protocolo e eu quero 
agradecer-lhe por isso. O mundo inteiro está mais 
preocupado em construir mais respiradores, mais leitos 
de UTI e mais hospitais. Ninguém está falando do 
tratamento dos pacientes para impedir que eles 


precisem ir para o respirador”. 
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9 INTERNACIONAL 


Governo taiwanês alertou 


a entidade ainda em 





dezembro sobre a 
transmissão do 
coronavírus entre 
humanos e foi ignorado Taiwan e a 
omissão da 
Após a rejeição da OMS 


por Max Cardoso 


Organização Mundial da 
Saúde (OMS) às alegações 
de Taiwan de que havia 


avisado o organismo de 





saúde global de que o 
novo coronavírus podia ser transmitido de humano para 
humano, o governo de Taiwan revelou no último sábado 
(11) o conteúdo da disputa em um e-mail de 31 de 
dezembro, criticando a OMS por possível “abandono do 
dever”. Diante de repetidos pedidos de repórteres para 
ver o e-mail, o ministro da Saúde de Taiwan, Chen Shih- 


chung, entregou uma cópia do conteúdo do e-mail de 


Taiwan à OMS em uma coletiva de imprensa regular no 


sábado. 


O e-mail dizia: “Os recursos noticiosos de hoje indicam 
que pelo menos sete casos de pneumonia atípica foram 
relatados em Wuhan, China. Suas autoridades de saúde 
responderam à mídia que se acreditava que os casos não 
eram SARS; no entanto, as amostras ainda estão sob 
exame e os casos foram isolados para tratamento. Eu 
apreciaria muito se você tiver informações relevantes 
para compartilhar conosco. Muito obrigado 


antecipadamente por sua atenção a esse assunto”. 


Chen, que também é chefe do Centro Central de 
Epidemias (CECC) de Taiwan, argumentou que, embora 
os Centros de Controle de Doenças de Taiwan não 
tenham realmente mencionado as transmissões 
“humano-a-humano” no e-mail, ele “sugeriu 


fortemente” a possibilidade. 


Ele disse que o e-mail indicava claramente que as 
autoridades de saúde da China confirmaram que sete 


pacientes com pneumonia atípica foram isolados para 


tratamento. “Se ficar isolado para tratamento não é um 


aviso, que situação constituirá um aviso?”, disse Chen. 


Chen também perguntou se a China, como membro da 
OMS, havia informado ao órgão de saúde mundial sobre 
os sete casos. Se os chineses não notificaram a OMS, “o 
que mais seria chamado de encobrimento?”, perguntou 


ele. 


“Se (os chineses) denunciá-lo, o que mais seria 
considerado um abandono do dever (por parte da 
OMS)”? Em declarações repetidas à mídia internacional 
e local, bem como em coletivas de imprensa, as 
autoridades de Taiwan, inclusive do Ministério da Saúde 
e das Relações Exteriores, disseram ter alertado à OMS 
da possibilidade de transmissão de humano para 
humano no e-mail enviado à OMS em 31 de dezembro, 
quando o surto do Covid-19 chegou ao conhecimento 


público. 


Na última sexta-feira (10), a mídia internacional, 
incluindo a Agence France-Presse, uma agência de 


notícias com sede em Paris, informou que a OMS negou 


a alegação de Taiwan de que mencionava a possibilidade 


de transmissão de humano para humano em seu e-mail. 


Em resposta a isso, o porta-voz do Centro de Comando 
Central de Epidemias (CECC) de Taiwan, Chuang Jen- 
hsiang, acusou a OMS de “confundir o conteúdo do e- 
mail?” em uma entrevista por telefone com a Central 
News Agency [Agência Central de Notícias] (CNA) na 


noite de sexta-feira. 


Chuang disse que Taiwan aprendeu sobre o surgimento 
de casos de pneumonia atípica em Wuhan em 31 de 
dezembro de 2019, o que mais tarde seria conhecido 
como Covid-19, e imediatamente alertou a OMS e o lado 


chinês por e-mail, solicitando a verificação. 


A pneumonia atípica é o que a China chama de 
Sindrome Respiratória Aguda Grave (Sars), disse 
Chuang, enfatizando que a própria doença, também 
causada pelo coronavírus, é transmissível de humano 


para humano. 


Embora Taiwan não tenha apontado “diretamente” a 


possibilidade de transmissão de homem para homem 


naquele e-mail devido às informações confusas naquele 
momento, seu e-mail “sugeriu fortemente” esse cenário 
com base nas características [parecidas com as] da Sars e 
nos comentários sobre os pacientes da China estarem 


isolados, disse Chuang. 


Em uma conferência de imprensa realizada em 24 de 
março, funcionários da CECC alegaram que a OMS não 
transmitiu seu aviso no e-mail de 31 de dezembro sobre 
uma possível transmissão de humano para humano do 


coronavírus para outros países. 


As alegações de Taiwan sobre seu alerta precoce levaram 
a uma disputa diplomática entre os Estados Unidos e a 
China, e alimentaram as críticas de Washington à OMS. 
O porta-voz do Departamento de Estado dos EUA, 
Morgan Ortagus, apoiou a alegação de Taiwan em um 
post recente no Twitter e culpou a recusa das 
autoridades chinesas em admitir transmissão humano- 
humano até 20 de janeiro pelas “consequências 


catastróficas” do Covid-19. 


Um porta-voz do Ministério das Relações Exteriores da 


China e outros porta-vozes chineses rejeitaram tais 


alegações, argumentando que a China havia tomado 
medidas efetivas e fortes para conter a propagação do 
vírus, incluindo o bloqueio de 58 milhões de pessoas na 
província de Hubei, onde o surto foi descoberto pela 


primeira vez. 


O site da OMS afirma que, em 31 de dezembro, o 
escritório da organização na China foi informado sobre 
vários casos de pneumonia desconhecida. E, em 3 de 
janeiro, as autoridades chinesas haviam informado à 
OMS sobre 44 casos (https://www.who.int/csr/don/05... 
/pt/). 


Autoridades dos EUA criticaram a OMS por dizer que 
havia transmissão limitada de pessoa para pessoa até 14 
de janeiro e por não anunciar que o vírus podia ser 


transmitido de pessoa para pessoa até 10 dias depois. 


A OMS, no entanto, argumentou que lidou ativamente 
com o surto, obtendo informações da China e buscando 
detalhes por conta própria, enquanto também 


transmitia descobertas à comunidade global. 


Enquanto isso, o Ministério das Relações Exteriores de 
Taiwan (MOFA) reiterou no sábado (11) que o reforço 
das medidas preventivas contra vírus, incluindo a 
triagem de passageiros de companhias aéreas da China 
logo após o envio do e-mail, foi efetivamente 
implementado com base na avaliação de que a doença 


emergente era transmissível entre humanos. 


O MOFA reiterou que Taiwan, como membro da 
comunidade internacional, tem a capacidade e a 
vontade de cooperar com parceiros internacionais na 
luta contra a disseminação do coronavírus e de 
contribuir para a saúde e o bem-estar de toda a 


humanidade. 


Os EUA, Taiwan e a OMS, incluindo seu diretor-geral 
Tedros Adhanom Ghebreyesus, travaram uma guerra de 
palavras sobre a responsabilidade pela disseminação do 


coronavírus e a participação de Taiwan na OMS. 


Taiwan não é membro da OMS por causa das objeções da 
China, e perdeu seu status de observador na Assembleia 
Mundial da Saúde da OMS nos últimos anos devido às 


relações tensas entre o seu atual governo e Pequim. 


As autoridades de Taiwan argumentaram que sua 
exclusão significa que não é possível obter facilmente 
informações ou compartilhar seus conhecimentos com a 
OMS sobre surtos de doenças ou outros problemas de 


saúde. 
Por Chang Ming-hsuan e Emerson Lim 
Tradução: Max Cardoso 


Fonte: https://focustaiwan.tw/ 


IR AO TOPO 


A epidemia 
é de 
desemprego 
e miséria 


por Max Cardoso 





Z MATÉRIA DE CAPA 


Ação dos governos 
estaduais e municipais para 
barrar o vírus chinês 
paralisa a economia e deixa 
milhões de desempregados, 
a mercê da fome e da 


pobreza 


As medidas de 
governadores e prefeitos 
por todo o Brasil para 
tornar a quarentena cada 
estão 


vez mais rígida 


tendo como efeito uma 


quebradeira geral da economia brasileira. Antes de 


evitar o aumento da transmissão do vírus chinês, o que 


eles estão conseguindo fazer é espalhar o desemprego e 


a miséria por todo o país. A crise já começa a ser 


sentida, principalmente por aqueles que perderam o 


emprego e não têm como alimentar a sua família. 


Estudo recente feito pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 


Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) apontou que ao 


menos 600 mil pequenas e micro empresas fecharam as 
portas e 9 milhões de funcionários foram demitidos por 
causa dos efeitos econômicos causados pela quarentena. 
A situação é ainda mais dramática ao levarmos em conta 
que as pequenas e micro empresas são responsáveis por 


cerca de 70% dos empregos gerados no país. 


O relatório aponta que 88% das empresas viram o seu 
faturamento cair expressivamente após o início da 
quarentena, com uma média de 75% de queda. Para 
tentar sobreviver, a maioria recorreu a empréstimos com 
instituições financeiras, mas 60% teve o seu pedido 


negado, ampliando ainda mais a crise. 


De acordo com o estudo do Sebrae, 10 milhões de 
empresas tiveram que parar de funcionar no país. 
Dessas, 2 milhões fecharam por escolha própria e outras 
8 milhões foram obrigadas a fechar as portas por 
determinação do governo. Ainda que o presidente Jair 
Bolsonaro tenha alertado desde o começo sobre os 
sérios problemas que isso poderia causar, os 
governadores mantiveram a decisão de paralisar a 


economia. 


A estimativa do Sebrae é de que as empresas consigam 
permanecer fechadas por mais 23 dias e ainda assim ter 
dinheiro para pagar as contas. Ou seja, se a quarentena 
durar mais 30 dias, teremos um verdadeiro colapso no 
setor, com ainda mais empresas encerrando as 


atividades e profissionais desempregados. 


Todas as áreas de empreendedorismo no país estão 
passando pela mesma situação: fechamento das portas e 
desemprego. A Associação Nacional de Bares e 
Restaurantes (ANR), que possui 9.000 associados, fez 
uma pesquisa e recebeu resposta de 70% deles. A 
pesquisa mostra que 61,8% dessas empresas já 
demitiram. Segundo estimativa da entidade, as 
demissões do setor no Brasil podem girar em torno de 
600 mil a até 800 mil. Levando em conta uma família 
com uma média de quatro pessoas, a onda de demissões 


no setor afetará mais de 2 milhões de pessoas. 


Em Santa Catarina, o efeito da quarentena foi muito 
forte em se tratando de número de empregos. Entre 18 e 
29 de março, 148 mil trabalhadores perderam o emprego 


somente naquele estado. A situação é grave, e 91% das 


empresas do estado tiveram queda de faturamento de 


90%, o que soma uma perda conjunta de R$ 4,4 bilhões. 


Uma pesquisa feita a pedido da revista Exame fez uma 
projeção de que, em maio, o desemprego pode chegar a 
15,5% no país. Esse índice corresponderia a 
aproximadamente 16,5 milhões de desempregados, 5 


milhões a mais do que o número atual. 


Esse cenário de verdadeiro caos não se limita ao Brasil, 
mas também se espalha por todo o mundo. A 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) está 
estimando mais de 1 bilhão de desempregados como 
efeito da quarentena. Nem os Estados Unidos, a maior 
potência econômica mundial está a salvo. Segundo 
dados do Departamento de Trabalho dos Estados 
Unidos, em apenas 3 semanas, mais de 16 milhões de 
norte-americanos entraram com pedido de seguro- 
desemprego, o que corresponde a mais de 10% da força 


de trabalho do país. 


Governadores dão de ombros para a fome 


A consequência direta do aumento do desemprego no 
Brasil e no mundo é o aumento da miséria e da fome. 
Um grande número de famílias pobres que perderam o 
seu único sustento está sendo condenado pela 
irresponsabilidade dos seus governadores locais à 


miséria e à fome. 


As maiores empresas alimentícias do mundo estão 
alertando as autoridades internacionais para o fato de 
que a interrupção massiva de suprimentos no mundo 


pode dobrar o número de pessoas que passam fome. 


Segundo noticiou a Agência Brasil, a Oxfam, uma 
entidade da sociedade civil que atua em mais de 90 
países com programas, campanhas e ajuda humanitária 
está estimando que os efeitos econômicos da 
quarentena podem levar 500 milhões de pessoas a 


pobreza. 


Uma boa parte de governadores e prefeitos por todo o 
país parecem estar ignorando todos esses dados e o bom 
senso. A rigidez com que muitos deles estão tratando o 
isolamento social só faz piorar os efeitos negativos. 


Alguns governadores já afirmaram que pretendem 


estender a quarentena até o mês de maio, o que causará 


um verdadeiro caos. 


Em verdadeiros atos ditatoriais, muitos governadores 
pelo Brasil, com destaque para João Doria (PSDB-SP), 
Wilson Witzel (PSC-RJ) e Ronaldo Caiado (DEM-GO), 
estão prendendo pessoas de bem apenas porque saíram 
de suas casas. Eles parecem não se importar se muitas 
pessoas não têm mais o que comer e precisam sair para 
garantir o sustento de suas famílias. Eles não sabem o 


que é fome. 


Apesar de todos os dados acima, as dimensões reais dos 
problemas causado pelo isolamento social pregado por 
eles é imensurável. Do aumento da miséria ao aumento 
dos casos de suicídio, o impeachment do presidente Jair 
Bolsonaro parece muito pouco para aqueles que querem 
se utilizar de vidas humanas para se beneficiar 


politicamente. 


A epidemia do Covid-19 é real, mas tem uma letalidade 
baixa e afeta principalmente pessoas do grupo de risco. 
Essas sim devem ficar em casa, mas as demais precisam 


buscar seu sustento. Cerca de 90% das pessoas 


infectadas não terão qualquer sintoma. Dos 10% 
restantes, a metade terá problemas mais graves, mas 
que podem ser tratados. O problema é que a epidemia 
da miséria e da fome também é real, mas ao contrário da 
anterior, possui uma alta letalidade e não está restrita a 


um grupo de risco. 


Os dois problemas principais dessa crise sempre foram a 
saúde e o desemprego. Não se pode resolver um e 
renunciar ao outro, como bem lembrou nosso 
presidente desde o começo da pandemia do vírus chinês. 
Não há como negar. A verdade é que “Bolsonaro tem 


razão”. 
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China: a mentira como notícia 
A Rafael Fontana 


a 


69 INTERNACIONAL 


“Mentir é maldade absoluta. Não é possível mentir pouco ou 
muito; quem mente, mente. A mentira é a própria face do 


demônio.” (Victor Hugo) 


Um traço comum entre regimes totalitários 
refere-se à perseguição religiosa e à 
supressão da fé, para que igrejas e religiosos 
sejam incapazes de competir em importância 
com o poder político dominante. A 
consequência para a população, via de regra, 
traduz-se na drástica redução da ética e no 


quase aniquilamento da moral. 


Na China, as sete décadas que se passaram 
desde a Revolução Comunista moldaram 
gerações cada vez mais distantes da 
integridade. Não que os chineses sejam 
intrinsecamente desonestos, mas, ao longo 
desses 70 anos, os cidadãos do país 
transformaram-se paulatinamente em 
vítimas de um regime que os privou do 


sentimento de probidade. 


O comportamento amoral estende-se por 
todos os setores sociais e produtivos, 
incluindo a mídia, liderada pelos mais fortes 
braços da propaganda comunista: a agência 
Xinhua e o Grupo de Mídia da China. Este 
último firmou no Brasil acordos de 
cooperação com a Band, a Globo e, pasmem, 


com a EBC, do Governo Federal. 


O grupo de mídia chinês agora adentra os 
lares brasileiros oferecendo o mais absurdo 
cardápio de fake news da mídia mundial. E 


não só pela agenda socialista obrigatória, 


mas também pelo total descompromisso com 


a verdade. 


Relato, a seguir, dois episódios para ilustrar 
do que é capaz o jornalismo chinês, com o 
qual convivi durante anos atuando em 
Pequim. O primeiro ocorreu em 2017, 
quando um jornalista da emissora CCTV, 
Wang Yong, procurou-me para que eu fosse o 
entrevistado de uma reportagem sobre 
geopolítica. Aceitei. E o repórter me pediu 
para indicar também um russo para 


participar da mesma matéria. 


Entrei em contato com um colega, mas ele 
estava viajando. Falei com outro russo, que 
me informou estar com a agenda lotada 
naquela semana. Quando informei isso ao 
repórter chinês, ele me disse não haver 
problema, que eu poderia chamar qualquer 
pessoa que falasse russo. Então 
imediatamente recorri a um amigo jornalista 
ucraniano, Anatoly, que prontamente 


aceitou. 


No dia da entrevista, ocorreu-me que a 
reportagem poderia ter relação com a 
reunião do BRICS, a ser realizada dentro de 
duas semanas na cidade chinesa de Xiamen. 
Ou seja, a TV precisava de fato de um 
brasileiro e de um russo, cidadãos de países- 
membros do BRICS, e não de um ucraniano. 
Consultei Wang Yong, da CCTV, ele 
confirmou essa minha suspeita e ouvi algo 
surreal. “Russo, ucraniano, tanto faz”, disse 
ele. “O que importa é falar russo e ser 
branco. Vamos falar na reportagem que ele é 
russo, ninguém vai saber a origem dele 


mesmo.” 


Só faltei chamar o repórter chinês de 
ignorante. Mesmo assim, ele deu de ombros. 
Avisei Anatoly imediatamente. Indignado 
com a história, mesmo conhecendo as 
constantes maracutaias chinesas, O 
ucraniano recusou-se a conceder a tal 


entrevista, obrigando a TV chinesa a buscar, 


em cima da hora, outra alternativa. Talvez 


alguém da Bielorrússia. 
Tradução fake 


Essas situações, que nos parecem bizarras, 
eram corriqueiras durante toda a minha 
experiência na China, tornando difícil 
selecionar apenas dois entre tantos casos. O 
segundo que escolhi para este artigo ocorreu 
em 2018. Um diretor de jornalismo da CCTV 
buscava jornalistas estrangeiros para 
participar de um programa de auditório em 
que seria anunciado um novo aplicativo de 


tradução simultânea. 


Lá fomos nós outra vez, selecionados entre a 
nata da nata do jornalismo internacional que 
atuava no Grupo de Mídia da China. Fui o 
escolhido para fazer o teste de tradução “ao 
vivo” em português, acompanhado por 
colegas da França, Vietnã, Turquia, Índia, 


Alemanha, Inglaterra, Tailândia e Rússia. 


Partimos da rádio em que trabalhávamos 
numa manhã  quentíssima de julho, 
acomodados em luxuosas Mercedes, com 
destino aos estúdios da CCTV nos subúrbios 
de Pequim. O edifício-sede da emissora, 
localizado na região central de Pequim, é um 
dos cartões-postais da capital chinesa, 
dotado de uma arquitetura que realmente 


impressiona (veja foto neste artigo). 


Já os estúdios para onde nos levaram aquele 
dia quente faz o Projac, da Globo, parecer 
uma maquete. Chegando lá, fomos levados a 
participar de um programa num auditório de 
suntuosidade incomparável com qualquer 
estrutura que exista na América Latina. 
Naquele espaço de luzes, tomado por 
maquiadores, cabeleireiros e produtores, 
fomos colocados à prova durante o 
programa, veiculado por um dos canais mais 


populares da CCTV. 


O que o imenso auditório nem os milhões de 


telespectadores sabiam, contudo, é que o 


teste havia sido todo fraudado. As traduções 
foram feitas com dias de antecedência, e a 
apresentação na TV não passou de pura 
encenação. Mais uma vez eu me via 
constrangido ante a picaretagem da mídia 


chinesa. 


Sem o menor pudor, milhões e milhões de 
pessoas são diariamente enganadas pela 
mídia chinesa dentro e fora do país. Inexiste 
nos canais de comunicação da China 
qualquer forma de compromisso com a 


verdade ou pacto com a honestidade. 


As mentiras propaladas pela imprensa 
chinesa, sejam aquelas vinculadas à agenda 
política, à propaganda enganosa do estilo de 
vida chinês ou mesmo à venda de produtos 
Made in China, agora estão disponíveis em 
grande parte dos lares brasileiros. Neste 
momento, para se sentir enganado pelos 
chineses, não é preciso mais comprar no Ali 


Express. Basta ligar a TV. 


Rafael Fontana é jornalista e viveu na 
China entre 2015 e 2018 
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A ditadura viral 


EA Tom Martins 
S 
“+ BRASIL 


Desde criança, sempre apreciei a sabedoria das expressões 
populares e a respectiva reflexão sobre seus profundos 


significados. Atualmente, o que se convencionou chamar de 


ç 


“politicamente correto” ceifou certas expressões. Entre elas: “a 


desculpa do aleijado é a muleta”. 


Neste artigo, distancio-me do politicamente 
(in)correto para contextualizar a inteligência 
mais profunda dos ditos populares, que está 
muito além de toscos e odiosos preconceitos. 
Vejamos essa adaptação peculiar: “a 
desculpa do tirano é o vírus chinês”. Sim, 
meus queridos leitores, a Covid-19, além de 


trazer um mal físico mortal, ainda serve de 


muleta para o deambular mais acelerado dos 
ditadores de plantão. Dizem os déspotas que 
não podem respeitar nossa liberdade, mas 
sempre pelo nosso “próprio bem”. Eis a 
falácia populista, em que as expressões “pelo 
bem do povo” ou “pelo bem maior” são 
usadas para oprimir massas de ignorantes e 
cegos pelo fanatismo político, ideológico e 


até mesmo partidário. 


De fato, a maioria dos seres humanos está 
aquém das normas basilares de cortesia e 
respeito ao próximo. Na condição de amante 
do respeito ao livre arbítrio, é-me penoso 
reconhecer que nem todos merecem a nossa 
tão prestigiosa liberdade. Todavia, o outro 
lado da moeda pode ser ainda mais árduo, 
principalmente se considerarmos que, uma 
vez entregue nossa liberdade para o 
ditadorzinho da vez, não a recuperaremos 
facilmente. Não raro, essa recuperação é 
paga com o sacrifício de preciosas vidas, 


guerras e muito sofrimento. 


Os tiranos que estavam na espreita e 
aguardavam um evento como esse, 
definitivamente colocaram as garras de fora. 
Voilà, os ditadores saíram do armário e 
deram início a um controle social jamais 
visto na história da humanidade, mormente 
considerando os recursos tecnológicos 


atuais. 


Governantes que liberaram o Carnaval, agora 
proíbem o trabalho. Coerente? Penso que 
não, pois se a epidemia é perigosa e exige 
restrições sociais — fato que admito como 
hipótese - seria mais coerente proibir o 
Carnaval, “ora bolas caçarolas”. João Doria, 
nosso governador paulista, trouxe a 
novidade de concentrar poder e aumentar o 
controle do Estado sobre o cidadão através 
dos celulares. Sim, os tiranos transformam 
celulares em tornozeleiras eletrônicas. Seria 
a implementação do regime totalitário do 
comunismo chinês? Leandro Ruschel pensa 


que sim. O economista liberal clássico 


Rodrigo Constantino, por sua vez, escreveu 
sobre a predisposição ao autoritarismo 
trazida pelo coronavírus chinês. De minha 
parte, não consigo discordar destes analistas, 
mormente após assistir ao vídeo com o 


mesmo título deste artigo. 


O que dizer sobre a proibição das pessoas de 
trabalharem e, na outra ponta, não isentar a 
população do IPTU, pedágio e outros 
tributos? Eis a ordem: não trabalhem, mas 
paguem os tributos que garantem nossos 
salários! Porém, os tributos, as taxas e outras 
obrigações continuam em pleno vigor. 
Lembrei-me de outra expressão popular que 
se utiliza da ironia para condenar a postura 
mafiosamente corporativa e despótica: “para 


os amigos, tudo. Para os inimigos, a lei”. 


Como ficam os que já pagaram o IPTU? Serão 
restituídos? E os demais tributos? E o fundão 
eleitoral? E a lei Rouanet? E todo o 
parasitismo em torno do Estado? Todos os 


pagadores de impostos sabem muito bem 


que existem máfias estatais para extorquir- 
nos e garantir uma série de mordomias para 
uma casta privilegiada com estabilidades, 
auxílios, penduricalhos remuneratórios, 
salários incompatíveis com a realidade local 
etc. Ou não? Como ficará tudo isso? Algum 
governador isentou você de pagar tributos? 
Quem? Algum prefeito isentou sua 
população do IPTU? Qual? Alguém cortou os 
assessores inúteis ou só ficaram nas medidas 


paliativas? 


Confesso que aderi, na medida do possível, 
ao confinamento. Entendo a necessidade 
restritiva em casos extremos como este que 
vivemos, mas jamais compreenderei ou 
aceitarei o “faça o que digo, não o que faço”. 
Recentemente, um jornalista de uma 
emissora recomendou o confinamento 
severo, mas foi flagrado em trajes informais 
fazendo sua caminhada praiana. Hipocrisia? 


A emissora demitiu o suposto hipócrita? 


Não. Cada um tirará suas próprias 


conclusões. 


De minha parte, penso que deve haver 
coerência entre o discurso e a prática. Vale 
dizer, se o repórter ou qualquer outro 
cidadão defende o confinamento severo, 
deveria ser o primeiro a dar o exemplo, sob 
pena de perder sua autoridade moral e ser 
questionado em sua honradez e da sua 
emissora. E, muito mais grave que isso, 
suspeito fortemente que a tirania, 
infelizmente, tenha corrompido também a 
grande mídia e os asseclas a ela 
subordinados por interesses mesquinhos e 
financeiros. Enquanto isso, a verdade dos 


fatos e a coerência ficam em segundo plano. 


Não discuto, ao menos nesse artigo, se a 
paralisação do comércio e o caos econômico 
vindouro causará ainda mais mortes que o 
próprio Covid-19. Não tenho dúvida de que o 
vírus é grave e mata de forma sofrida. 


Também não duvido que a crise econômica 


gerará mortes em massa, desde a 
subnutrição até a falta de saneamento dela 


oriunda. 


A situação da saúde pública é triste e de se 
lamentar, mas não é o foco deste artigo. 
Neste momento, miro o contrassenso das 
autoridades em impedir o direito de “ir e vir” 
e proibir o comércio e, ao mesmo tempo, 
continuarem a cobrar seus absurdos tributos. 
Não se trata de criticar a paralisação em si 
mesma, mas sim a falta de uma compensação 
lógica. Neste diapasão, destaco outro dito 
popular: “pau que bate em Chico, bate em 
Francisco”. Bem... parece-me que muitas de 
nossas supostas autoridades esqueceram-se 
disso. Como mencionei e reitero, a ordem é: 
não trabalhem, mas paguem seus impostos e 


nossos salários. 


O que diriam se alguém tivesse o poder de 
prender trabalhador e deixar condenados 
andar livremente nas ruas? Pois bem, não 


estamos muito longe disso. Magistrados 


soltam presos e governadores prendem 
trabalhadores. Enquanto isso, as medidas 
extremas que atingem os trabalhadores 
parecem não atingir o fundão eleitoral, as 
mordomias de agentes políticos y otras 


cositas mas... 


Segue outro coloquialismo: “dois pesos, duas 
medidas”. Falando nisso, por onde andará 
um dos maiores criminosos de colarinho 
branco do Brasil? Para “dar nomes aos bois”: 
onde estará o condenado Lula? Cumprindo 
sua pena na prisão? Não. E, nesse meio 
tempo, mais escândalos de corrupção foram 
noticiados, inclusive um envolvendo a 
família do ex-presidiário socialista. Pois é, o 
trabalhador é obrigado a ser presidiário em 
sua própria casa, mas a “companheirada”, 


nem tanto assim. 


Enquanto isso, ao olhar pelo retrovisor, vejo 
construções populistas de estádios de futebol 
ao invés de hospitais e infraestrutura em 


saneamento básico. Agora, os mesmos que 


aplaudiram a política do “pão e circo” do 
comunismo lulo-petista criticam a 
precariedade do sistema público de saúde. E 
sequer mencionei o Mensalão, o Petrolão e 
todo o universo da corrupção que nos 
assombra. Assim é o nosso querido Brasil, 
senhores. Como sabemos, o Brasil não é para 


amadores. 


E o PSDB? Alguma crítica? Infelizmente sim, 
caros leitores. Essa falsa oposição, 
lamentavelmente, é mais petista que o 
próprio PT. O epíteto desabonador dos 
tucanos ficarem em cima do muro e fazerem 
jogo duplo foi evidenciado por inúmeras 
situações. O próprio governador paulista 
tenta apagar o slogan “BolsoDoria” e 
assumir a paternidade da cloroquina. É 
triste. Nem se diga dos escândalos que ainda 


estão por vir. 


Ufa, felizmente temos outros partidos, certo? 
Errado. O sistema está podre como um todo. 


Até mesmo o Partido Novo - o melhorzinho 


do sistema - já tem suas podridões e 
incoerências. Afinal, não expurga os 
deputados que se manifestam e apresentam 
projetos contrários ao DNA do partido. É 
asqueroso. Sobraria o PSL, pelo menos? Não. 
Também está contaminado, como todos os 
demais. Lamentavelmente, não sobra pedra 


sobre pedra. 


Por fim, as inverdades e criminosas omissões 
dos médicos e políticos persistem ceifando o 
direito dos cidadãos decidirem qual a melhor 
opção para sua saúde. Sim, politizaram a 
cloroquina, em comportamento adjetivado 
por Leandro Ruschel de genocida. Ruschel 
exagerou no adjetivo? Não consigo 


responder afirmativamente. 


Entretanto, para os que ainda têm dúvidas 
sobre a existência de oportunistas e uma 
rotunda inversão de valores, pergunto: O que 
você diria se alguma autoridade colocasse os 
presidiários para vigiar e orientar os 


cidadãos de bem? Estranho, não é mesmo? 


Pois bem, isso está acontecendo no Pará. 
Sugiro assistirem ao vídeo cujo link está em 


nota de rodapé deste artigo. 


O médico apelidado carinhosamente de “Dr. 
Marcos da Amazônia” chamou a Covid-19 de 
vírus político. Ele disse claramente que a 
cloroquina deve ser dada no início do 
tratamento e adjetivou de crime contra a 
humanidade o que seus colegas estão 


omitindo da população. 


O pequeno comerciante está fechado, mas na 
véspera do feriado da Sexta-Feira Santa o 
Carrefour estava lotado e vendendo de tudo. 
O pequeno não pode trabalhar, o grande sim. 
Reitero a pergunta, mas agora com o olhar 
político: a quem interessa essa quebradeira 
geral? Pense um pouco: interessa aos 
grandes ou aos pequenos? Os tiranos e os 
sedentos pelo poder estão com apetite 
redobrado e desejam aproveitar a 
oportunidade. Aliás, vivi para ver políticos e 


médicos resistentes ao uso da cloroquina por 


motivações políticas escondendo 
informações e usando nossa prestimosa 
ciência como retórica interesseira e, até 


mesmo, eleitoreira. Só posso lamentar. 


No meio de tantas inconsistências, concluo 
que somos cidadãos, não súditos. O medo 
paralisou nossa cidadania, mas ouso ecoar 
outro dito popular muito comum entre os 
norte-americanos: “freedom is not free”. Sim, 
a liberdade não vem de graça. Por derradeiro, 
interpreto a mensagem de Benjamin 
Franklin pela seguinte paráfrase: quando 
trocamos liberdade por segurança, perdemos 
as duas! Estamos às portas do totalitarismo, 
meus amigos. O momento exige união das 
pessoas de bem, serenidade e, 
principalmente, assertividade na resistência 


contra a ditadura viral. 
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A pandemia como ferramenta 
totalitária 


Alexandre Costa 





(8) COMPORTAMENTO 


Considero Nova Ordem Mundial o conjunto de fenômenos 
geopolíticos, sociais e culturais que visam a estabelecer uma 
nova civilização, com regras, estruturas e valores distintos 
daqueles que regem o Ocidente e que se desenvolveram e se 


cristalizaram ao longo dos milênios. 


Dentro desse prisma, além das iniciativas 
que procuram enfraquecer, destruir e 
substituir os princípios de maneira forçada e 
artificial, processo que eu costumo chamar 
de “revolução cultural”, podemos identificar 


três fatores que compõem a essência desta 


nova ordem que pretendem implantar: o 
aumento do poder do Estado, a concentração 
dos mercados rentáveis nas mãos das 
grandes corporações e a centralização da 
autoridade em organismos internacionais 
por meio do fortalecimento de um ambiente 


de governança global. 


Esses três fatores, que correspondem a três 
aspectos do processo revolucionário global 
contemporâneo, sempre acarretam perda das 
soberanias nacionais e diminuição dos 


direitos naturais dos indivíduos. 


A crise do vírus chinês expôs esse processo 
de forma cristalina. Temos presenciado 
diversas atitudes governamentais que 
corroboram esta tese: a mentalidade 
totalitária presente na alma dos burocratas 
ficou mais evidente, a falência ou insolvência 
das pequenas e médias empresas devem 
transferir fatias ainda maiores para as 


gigantes multinacionais e a submissão do 


Brasil às recomendações volúveis da OMS já 


ultrapassa os limites constitucionais. 


Diariamente temos visto autoridades 
valendo-se do problema para avançar sobre 
os direitos de ordem privada de forma 
descarada. Prefeitos e governadores têm 
ampliado o alcance do seu poder além dos 
limites dos preceitos constitucionais e 
inclusive do bom senso. O direito de ir e vir, 
a liberdade de associação, de expressão e de 
livre escolha, e até mesmo o direito ao 
trabalho e questões de ordem religiosa estão 


sendo alvo de investidas totalitárias. 


Os exemplos são incontáveis, mas podemos 
registrar alguns casos emblemáticos, que 
podem representar comportamentos 
criminosos por parte de burocratas pouco 
comprometidos com a ordem pública. E, 
aparentemente, preocupados apenas em 
fortalecer o poder do Estado e seus 


interesses político-eleitorais. 


Uma senhora foi presa em Goiás após 
manifestar sua opinião em público, e uma 
garota foi presa porque estava surfando, 
sozinha, em uma praia no litoral paulista. 
Ambas situações absurdas, além de 
absolutamente constrangedoras, ocorreram 
de maneira violenta e desproporcional, 
configurando evidente crime de abuso de 
autoridade. O mesmo pode-se dizer das duas 
mulheres detidas à força por policiais apenas 
porque caminhavam na orla da cidade do Rio 
de Janeiro, e o lavador de carros imobilizado 
com um “mata leão” porque estava 
trabalhando na porta da sua empresa, em 
Maringá (PR). 


Outro caso, ainda mais grave, ocorreu em 
Santa Catarina. Uma família em oração foi 
interrompida pela polícia dentro da sua casa. 
Isso mesmo, além de proibirem os cultos e 
missas, os burocratas do Estado romperam a 


inviolabilidade do lar para impedir de forma 


arbitrária a mais privada de todas as 


prerrogativas individuais: o direito a culto. 


Além da assustadora escalada da violência e 
da arbitrariedade estatal contra cidadãos que 
estão exercendo sua liberdade, espanta 
também o silêncio daqueles que deveriam 
defender ou pelo menos alertar sobre atos 
que infringem os direitos elementares dos 


indivíduos. 


A grande imprensa, ressentida pela perda da 
credibilidade frente ao protagonismo das 
redes sociais, e ferida pelos cortes de 
dinheiro público, finge não ver o aumento 
das iniciativas totalitárias. Por razões 
ideológicas e até mesmo partidárias, 
abandonou a função de informar e tornou-se 
um instrumento de desinformação, que 
omite ou distorce a divulgação dos fatos com 
o objetivo de criar narrativas adequadas aos 
seus objetivos e dos seus aliados, 


permanentes ou pontuais. 


O silêncio da mídia diante da recusa do 
Poder Legislativo em destinar o fundo 
partidário e o fundo eleitoral para a compra 
de materiais que estão faltando na rede 
pública de saúde, como respiradores, 
máscaras, medicamentos e outros insumos, 
demonstra que escolheu um lado, 
infelizmente o pior. E a resistência contra o 
uso da hidroxicloroquina também pode 
servir de exemplo: tornaram-se uma torcida 


organizada do Corona Vírus. 


Enquanto isso, também sob o silêncio da 
“classe pensante”, milhares de criminosos 
estão sendo soltos sob o argumento 
esdrúxulo de proteção aos presos frente aos 
perigos da pandemia. Ninguém percebe e 
ninguém questiona o desatino de orientar o 
confinamento da população inocente e ao 
mesmo tempo liberar aqueles que estavam 


confinados por cometimento de crimes. 


Não se trata, apenas, de atitudes totalitárias 


que já estão trazendo inúmeras 


consequências. Estamos vivendo um 
momento de completa alucinação, um 
período insano, que entrará para a história 


como o mais sombrio da nossa geração. 
Bem-vindo ao Hospício! 


Alexandre Costa 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 
Brasil e a Nova Ordem Mundial”, “Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 
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Já dizia o ex-presidente norte 
americano Abraham Lincoln: “a 
melhor forma de destruir a seu 
inimigo é convertêllo em seu 
amigo”. As tentativas da esquerda 
em negar a atual polarização 
política entre esquerda e direita 
está sendo a sua mais forte arma 
de propaganda. O objetivo é ser 
visto como o bom amigo diante de 
uma sociedade que o desaprova. 
Vale tudo agora, até retirar o nome 
comunista da sigla do Partido 
Comunista para não serem 
associados a essa ideologia 


criminosa que, em nome da 


igualdade social, ceifou milhões de 
vidas e destruiu economias mundo 
afora. No entanto, suas odiosas 
intenções permanecem vivas e 
ficam à espera da primeira 
oportunidade para serem postas 


em prática. 


Em um ambiente econômico de recuperação, juntamente com um 
governo que está dando certo, só um problema vindo de fora para 
dar ao “bom amigo” a oportunidade de ser ouvido novamente. Este 
surge como o detentor da solução para o caos iminente que por eles 
éprojetado. 


O vírus chinês veio como o problema externo perfeito. Basta dar-lhe 
a dimensão mais trágica possível para gerar medo na população e 
abrir espaço para onerar o governo e tirar-lhe a capacidade de gerir 
o problema com eficiência. Tornando-o assim, alvo fácil de críticas 
e indigno de participar das decisões austeras já agora toleradas pela 
sociedade amedrontada. 


Sem saída, o presidente precisa mostrar que está do lado da 
população e passa a aprovar essas medidas, que vão contra seus 
próprios princípios. Com isso, a presença do Estado torna-se 
absoluta e a população vê-se refém daquele que outrora era tido 


como seu bom amigo, mas que agora cerceia a sua liberdade. 


Se isso já não fosse suficiente, as verbas passam a ser exploradas 
sem qualquer empecilho legal, e o agora chamado “orçamento de 
guerra” é aprovado no Congresso. Embora o motivo seja, em 
princípio, nobre - evitar burocracias desnecessárias que podem 
trazer prejuízos graves para quem precisa - nas mãos de prefeitos e 
governadores da esquerda uma grande parte desses quase R$ 800 
bilhões transformar-se-á numa festa cujo fim já sabemos bem qual 
será. E não precisou demorar muito para já se ter uma primeira 
noção do que virá: a Secretaria de Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro vai gastar R$ 10 milhões para criar um aplicativo que irá 
informar a população sobre as medidas do governo estadual no 


combate ao vírus chinês. Dez milhões de reais em umaplicativo! 


A população, no entanto, não parece olhar para essas medidas com 
a devida atenção que ela merece. Não parece ter tido efeito nenhum 


sobre ela até agora o fato da Câmara dos Deputados ter 
simplesmente ignorado o pedido do Partido Novo para destinar as 
verbas provenientes do Fundo Eleitoral e Fundo Partidário para a 
área da saúde. Juntos, os dois fundos totalizam o montante de R$ 3 
bilhões. Dinheiro este que daria para comprar 30 mil respiradores 
para hospitais e equipamentos de proteção individual para mais de 
9 milhões de profissionais da saúde, segundo estimativas realizadas 
pelos idealizadores do projeto. O projeto não foi nem apreciado! 


Também não se viu nenhuma reação significativa por parte da 
população o fato de os dos principais representantes sindicais dos 
servidores públicos terem se recusado a aceitar a proposta de 
redução dos seus salários. Para quem ganha entre R$ 5 mil e R$ 10 
mil reais, uma redução de 10%; e de 20% a 50% para quem ganha 
acima de R$ 10 mil, salvo funcionários que trabalham na área da 
saúde e da segurançapública. 


Em meio a tantos recursos em jogo, a população aterrorizada 
parece estar inteiramente focada nos efeitos do vírus. Não é pra 
menos. As notícias que chegam da Europa e dos Estados Unidos 
ajudam a prender a atenção e manter a tensão: hospitais 
superlotados, médicos tendo que decidir quem vai viver ou morrer 
por falta de espaço ou recursos, e o que é mais assustador: 
pacientes morrendo solitários sem poderem despedir-se de seus 
familiares. Além de comboios gigantescos de caminhões cheios de 
caixões sendo mostrados na TV. É natural então esperar que não se 
tenha qualquer preocupação com a economia. As tentativas de 
explicar que os contextos europeu e norte-americano são bem 
diferentes do nosso parece cair em ouvidos surdos. 


Mesmo com dados oficiais mostrando que a realidade em países 
tropicais é totalmente diferente, com índice de morte inferior e os 
sucessos cada vez mais crescentes da hidroxocloroquina em 
pacientes graves, não dá pra competir com a eficiência do terror que 
a imprensa veicula. Houve casos em que a fala de especialistas que 
tentaram explicar as diferenças entre as duas realidades, 
questionando as medidas radicais tomadas pelas quarentena, foi 
cortada. 


Os dados oficiais do Ministério da Saúde mostram que o 
crescimento dos casos infectados por dia não têm ultrapassado os 
33% esperados pelo proprio ministério para as últimas duas 
semanas, atingindo, no máximo, 22%. Embora eles tenham alertado 
que os números de infectados crescerão bem mais nas próximas 
semanas, as medidas tomadas para aumentar os números de leitos 
têm trazido alento para os profissionais de saúde e confiança em 
que o colapso do sistema talvez não aconteça. Salvo, claro, se os 


insumos e os equipamentos comprados no exterior cheguem como 


esperado. 


Tal condição também abre espaço para uma legítima discussão 
sobre a agora clara dependência mundial dos produtos chineses e a 
premente necessidade de mudar a dinâmica comercial atual, 
passando a investir mais seriamente na indústria nacional. Um 


modelo que vai de encontro ao proposto pelo bom amigo. 


Seja como for, por mais que os protestos do presidente da República 
quanto ao exagero da quarentena tenha suscitado enormes 
discussões na sociedade sobre a pertinência dessas medidas, a 
presença e a força da esquerda sobre nós através dos governadores e 
prefeitos alinhados com suas ideologias tomou proporções 
gigantescas jamais imaginadas. Se já não bastasse o cerceamento da 
nossa liberdade, também temos que lembrar que iremos pagar a 
conta de todas as despesas e prejuízos depois que a pandemia 
passar. Até lá, infelizmente, muitos parasitas ainda irão se 


aproveitar das verbas bilionárias destinadas a conter essa crise. 


Não devemos nos esquecer de que o tal bom amigo, que hoje fala 
abertamente estar preocupado com as nossas vidas e com nosso 
bem estar, é o mesmo que nega a polarização política e o mesmo 
que controla nossa prisão domiciliar. Claramente criada por um 


caos que ele próprio noscolocou. 


Gostemos ou não, o bom amigo conseguiu. Seu plano de poder foi 
consumado. Lamentavelmente, o fim que isso terá nós já podemos 
imaginar. Se não acordamos a tempo de impedir isso com nossa 
fiscalização e, principalmente, com o nosso voto, ofilme irá se 
repetir. Resta-nos agora torcer para que consigamos ainda ter 
forças para nos levantar e enfrentá-lo. Se pelo menos não lhe 
dermos mais ouvidos com suas notícias catastróficas, já será um 


bomcomeço. 
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